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No Lago Norte, o Centro de Reabilitação do Sarah Kubistchek não joga nenhum detrito no lago 

Uma chance para o Lago Paranoá 
Administrações prometem mais 
rigor contra os crimes ambientais 
ALIINE  FONSECA 

pós o feriado da Semana 
Santa, as Administra-
ções Regionais dos La-

gos Sul e Norte vão se mobili-
zar com o objetivo de tentar 
conter, de forma mais efetiva, 
os crimes ambientais cometi-
dos no Lago Paranoá. 

Para tanto, as administra-
ções querem fazer parcerias 
com a Secretaria de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos 
(Semarh) e, a partir daí, resol-
ver os problemas que as mari-
nas, pieres e aterramentos 
causam à orla do Lago, con-
forme o Jornal 
de 	Brasília 

décadas se fecham os olhos 
para as construções irregula-
res. "O assoreamento do lago é 
visível, tanto que já existem 
áreas onde as lanchas não po-
dem mais trafegar", diz. 

Pelo Código Florestal, la-
gos, lagoas e rios são áreas de 
preservação permanente e de-
vem ter suas margens protegi-
das em no mínimo 30 metros. 
Para a Gerência Executiva do 
Ibama no DF, responsável pe-
la Área de Proteção Ambien-
tal do Planalto Central, as ad-
ministrações regionais devem 
começar a se responsabilizar 
também pela fiscalização am- 

biental, inclu- 
	 sive dos lotea- 

vem denuncia-
do em uma sé-
rie de reporta-
gens. 

No Lago 
Norte, a admi-
nistração fará 
um relatório 
apontando os 
locais com irre-
gularidades. No Lago Sul, a 
administradora Natanry Osó-
rio pretende começar a discus-
são com os moradores sobre a 
questão o mais rápido possí-
vel. Ela admite que há vários 
problemas na orla do Paranoá 
e que muitos moradores abu-
sam ao aterrar o Lago para a 
construção de áreas de lazer. 

"Alguns pontos deverão 
ser negociados, mas a princí-
pio sou radicalmente contra 
todo e qualquer aterramento 
no Lago", afirma Natanry. 

De acordo com ela, o ater-
ramento é inquestionável e há  

mentos irregu-
lares. 

O Ibama já 
enviou cartas a 
todas as admi-
nistrações para 
que informem 
os parcelamen-
tos ilegais e ou-
tras irregulari-

dades. "É muito mais fácil para 
as administrações fiscalizar 
porque têm uma área menor 
para fazer isso', afirma o técni-
co do Núcleo de Licenciamento 
do Ibama, Roberto Petterle. 

Um dos grandes problemas 
na fiscalização do aterramen-
to do Lago é a falta de uma 
norma de conduta para a 
construção de marinas e pie-
res. Esse tipo de obra precisa 
de licença ambiental da Se-
marh, em que é feito um estu-
do de impacto ambiental para 
detectar possíveis problemas 
com essas construções. 

Lagos Norte e Sul 
vão pedir ajuda à 
Semarh para 
tentar conter 
aterramentos e 
marinas ilegais 


